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Cordéis nos contam histórias 
Às vezes educativas 
Com rimas organizadas 
Em extensas narrativas 
É comum terem piadas 
E aventuras inventadas 
Pelas mentes criativas 
 
São relatos bem diversos 
De famosos ou estranho 
O prazer de fazer versos 
É  prêmio e único ganho 
Reviver alguns momentos 
Suaves ou de tormentos 
Velhas memórias apanho 
 
Este aqui traz certa dor 
São confissões pouco líricas 
Há de certo sofrimentos 
Também nuances satíricas 
Porém, se dói mais que a média 
O choro invade a comédia 
São constatações empíricas 
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Contarei neste folheto 
Trechos de minha história 
Quando a vida deu guinada 
De maneira compulsória 
Bárbara realidade 
Lotérica enfermidade 
Traçou nova trajetória 
 
Era garoto em Minas 
Cursava o primeiro ano 
Trabalhava com meu pai 
Em boteco suburbano 
Com tantas adversidades 
Rareiam em mim saudades 
De antigo cotidiano 
 
Era mamãe professora 
Lutou para nos criar 
Mas a dureza se impunha 
Cedo fomos trabalhar 
Eu no bar aos nove anos 
Na lida também meus manos 
Menos tempo de brincar
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Gostava de jogar bola 
Andava de bicicleta 
Não me via assim doente 
Sonhava eu ser atleta 
Nos desejos da criança 
Cabe mundo de esperança 
De ilusões vive repleta  
 
Já sonhei em ser Artista 
Ou Bombeiro, Arqueólogo 
Astronauta, Marinheiro 
Comerciante, Biólogo 
Físico também Astrônomo 
Químico, Inventor, Agrônomo 
Professor maluco Ufólogo 
 
Mas trabalhar era o jeito 
Mesmo ainda bem pequeno 
Gente pobre escolhe pouco 
Não elejo tom ameno 
Tantas possibilidades 
Falsas oportunidades 
Taças cheias de veneno
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Destinado ao botequim 
Parecia o meu caminho 
Aprendi a fazer as contas 
A cobrar no caderninho
“Tinha tino”, diziam 
“É certo”, repetiam 
“Que é filho do Dilsinho!”  
 
Entre sóbrios e bebuns 
Cozinhava as paneladas 
As receitas entendia 
Até hoje são lembradas 
Apesar de achincalhado 
Pois era sempre tratado 
Com ofensas afiadas 
 
Pois meu pai, sujeito bruto, 
Repetia imperativo: 
“Tem futuro no  Comércio, 
é esperto e criativo! 
Ilusão é estudar 
deixa doido, pode olhar 
velho tio pensativo!” 
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Em batalha tão inglória 
Sem doença, pelo menos 
Mas em plena adolescência 
Castigos nada pequenos 
Não morri, mas foi por pouco 
Fiquei triste, quase louco 
Pelos martírios terrenos 
 
O menino que era arteiro 
Livre solto mundo afora 
Porém, bastou uma semana 
A saúde foi-se embora 
Por uma febre de julho 
Nos infernos dei mergulho 
Onde passei infinita hora 
 
Pirexia era o sintoma 
De problema muito sério 
Na pobreza dolorosa 
Quase fui pro necrotério 
Sem dinheiro e condição 
Médico trata feito o cão 
Quem não doa ao seu império
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Descaso com a saúde 
É antigo e conhecido 
Alguns só querem a grana 
Pra tratar o adoecido 
Grande soma se fatura 
Enquanto a doença dura 
O aflito é esquecido 
 
O estado febril durava 
Minha coxa avermelhou 
Enorme dor eu sentia 
Nada em casa adiantou 
Posição, gelo, compressa 
Amada mãe fez promessa 
Pra muitos santos rezou 
 
Ao chegarmos no hospital 
Doutorzinho assim falou: 
“Tome aqui esse Voltaren, 
É reumatismo!” atestou 
“Deve ter algum parente 
Do mesmo azar é doente 
Tal sina você herdou.”
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Após ouvir a sentença 
Fomos pra casa aturdidos 
Porém antes na farmácia 
Entre choros e gemidos 
Fui receber o indicado 
No traseiro fui picado 
Duros dias transcorridos 
 
Submetido a dor intensa 
Eu pouco alívio senti 
Novamente ao hospital 
Com mamãe, me dirigi 
Dessa vez nova versão: 
“Você tem inflamação 
Um abscesso percebi.” 
 
Esse médico nos disse 
Sem delongas, dó ou pena: 
“Quentura é infecção 
A sua não é pequena 
Amanhã abrimos isso 
Rotineiro esse serviço 
Já abri mais de centena.”
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Foi assim que me rasgaram 
Duas vezes em dez dias 
Em dois meses liberado 
Sem novas patologias 
Um diagnóstico errado 
Me deixou prejudicado 
Vivendo fases sombrias 
 
Após um escorregão 
Tive meu fêmur partido 
Urrei com dor gigantesca
Desespero foi sentido 
Mas era só o começo 
Na vida grande tropeço 
Meu pai disse: “merecido!” 
 
Quantas vezes nessa vida 
Sofri duras consequências 
Cirurgias e remédios 
Manual de incoerências 
Mas sem capital e ajuda 
Tive dor crônica e aguda 
Sob cruéis experiências
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Em Ubá, cidade minha 
Por fino fio escapei 
Barbaridade, imperícias 
Minha morte desejei 
Nossa mãe desamparada 
Vivia desesperada 
Nunca mais esquecerei 
 
Nosso pai, com seus assuntos 
Já havia nos deixado 
Logo após triste infortúnio 
Carecia de empregado 
Vislumbrou a oportunidade 
Mudou-se pra outra cidade 
Pagando de injustiçado 
 
Penei por quase três anos 
Foram onze operações 
Dois anos fora de escola 
Dor e duras condições 
Restaram poucos parentes 
Amigos raros presentes 
Salvo poucas exceções
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Em tal época a rotina 
Cativo em casa e hospital 
Entre livros desejava 
Milagre celestial
A melhora era tão lenta 
Nem goles de água benta 
Melhoravam o meu astral 

Contar tudo nesses versos 
É tarefa complicada 
Protegeu-me o Ilizarov 
De ter a perna amputada 
Na grande Belo Horizonte 
Fui livrado do desmonte 
Outra vida iniciada 
 
Pude agora caminhar 
Novamente estar de pé 
Mas estrago assim tamanho 
Não é curado com fé 
Tive o membro deformado 
O joelho meu travado 
Ainda torta a perna é
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No retorno à escola 
Zero eram os conhecidos 
Havia outros estudantes
Todos muito parecidos 
Meu carimbo de atrasado
Jovem ser despedaçado 
Pelos momentos perdidos 
 
Na Sagrada escola ouvi 
A sentença de um janota 
Apontou-me debochando: 
“Ridícula a sua bota! 
Eu conheço um sapateiro
Que faz calçado fuleiro 
Modelado pra cambota!” 

No portão da mesma escola
Dois pirralhos zombaram:
“Vem chegando o perna torta!”
Aos risos dispararam
A ficha logo caiu
Coração se contraiu 
Palavras que enterraram
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Aleijado, coxo, manco
A partir daí sou visto 
Por cretino nomeado
Mesmo torto todo existo 
Mas sob lente de boçal 
Tornei-me um ser anormal
Quase da vida desisto
 
Em ambiente escolar 
Amizades fiz também 
O caminho descobri
Força bruta quem não tem
Necessita se adaptar
Seguir passo de estudar
Se a cabeça passa bem

Hoje refletindo adulto
Muito rodado e maduro
Penso que sem tal mazela
Viveria outro futuro
Com forte pressão paterna
Se não fosse pela perna
Estudaria tão duro?
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Foi comum acontecer
Nesta pessoal história
Quantas vezes preterido
Tatuagem na memória
As garotas espantadas
Feições decepcionadas
Vendo manca trajetória

Quantas vezes já sofri
Os olhos marejavam
Percebia a antipatia
Pois todos me julgavam
“Leva tantas cicatrizes
É do rol dos infelizes”
Vaticínios lançavam

Pela lógica dos termos
No vulgar, um aleijado
Era certeiro o destino
De tornar-me aposentado
A feiura das feridas
Ilusões todas perdidas
Um Quasímodo, coitado
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Meu pai se pronunciou:
“Tenho um amigo cliente
Ele é do órgão público
Vamos lá no expediente
Seu garantido salário
É caminho necessário
Pra você deficiente”

Recusei qualquer sentença
Não quis esse benefício
Vou sofrer a vida toda
Grande é o meu suplício
Se a cabeça é ligeira
Devo seguir tal esteira
Com estudo vitalício

Comum opção vislumbrada
Pra quem tem deficiência
São semáforos e ruas
Apelando por clemência
Uma caridade alheia
Mostrando a ferida feia
A quem tiver consciência
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Sobre um corpo dolorido
Pesa um fardo de trinta anos
Penúrias e quase morte
Pedregosos desenganos
Preconceitos já sofri
À doença resisti
Sobrevivi aos humanos

Anquilose de joelho
Piora a situação
Quedar-me de pé em filas
Causa dor sem solução
Frequentar shows ou cinemas
Também me causam problemas
E o lazer vira aflição

É comum e corriqueiro
Submetido à revista
Xereta estranho na rua
Sem noção faz entrevista:
“Foi moto? Quero saber!”
Não liga em te constranger
O inoportuno cronista
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Sob ímpeto incontrolável
Hábito do curioso
Quando vê deficiência
Quase infarta de ansioso:
“Na perna o que você tem
Foi acidente ou algo além?
Tá são? É contagioso?”

O escrutínio é constante
Gente que não se controla
Fixamente me repara
A visão na perna cola
Provoca incômodo e dor
Nada importa quando for
Em festa, trabalho ou escola

Deixo um recado final
Não perturbe a paz alheia
Abordar o diferente
É chatice sem pareia
Melhor fingir não me ver
Guarde até se dissolver
A bisbilhotice feia.
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